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CRICIÚMA ESPORTE CLUBE 
 
Demonstrações financeiras do exercício findo em 31 

de dezembro de 2012 e o Relatório dos Auditores 
Independentes 

Moore Stephens Auditores e Consultores                    PRECISE. PROVEN. PERFORMANCE. 

 



  

 

Joinville SC, 15 de abril de 2013. 
 
 
A 
Criciúma Esporte Clube 
Criciúma SC 
 
 
 
 
 

Atenção do Senhor Ailton Schuelter 
Vice Presidente Financeiro 

 
 
 
 
Prezados Senhores: 

 

 

Servimo-nos da presente para encaminhar a V. Sas.  o relatório, que contém as 

demonstrações  financeiras do Criciúma Esporte Clube relativas ao exercício findo em 

31 de dezembro de 2012, acompanhadas do correspondente  Relatório dos Auditores 

Independentes. 

 

 

Atenciosamente. 

 

MOORE STEPHENS METRI AUDITORES S/S 

CRC SC 001489/0-8 

 

 

 

José Alexandre Simão 
Contador CRC SC 025.191/O-8



 

Relatório dos Auditores Independentes sobre as Demonstrações Financeiras 
 

 

Aos Diretores e Conselheiros do 
CRICIÚMA ESPORTE CLUBE 
Criciúma - SC 
 

 

Examinamos as demonstrações financeiras do Criciúma Esporte Clube, que 

compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2012 e as respectivas 

demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio social e dos fluxos de caixa 

para o exercício findo naquela data, assim como o resumo das principais práticas 

contábeis e demais notas explicativas. 

 

Responsabilidade da administração sobre as demonstrações financeiras 

A administração do Clube é responsável pela elaboração e adequada apresentação 

dessas demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no 

Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a 

elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, 

independentemente se causada por fraude ou erro.  

 

Responsabilidade dos auditores independentes  

Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações 

financeiras com base em nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas 

brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de 

exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja planejada e executada com o 

objetivo de obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras estão livres 

de distorção relevante.  Uma auditoria envolve a execução de procedimentos 

selecionados para obtenção de evidência a respeito dos valores e divulgações 

apresentados nas demonstrações financeiras. Os procedimentos selecionados 

dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção 

relevante nas demonstrações financeiras, independentemente se causada por fraude ou 

erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos relevantes para 

a elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras do Clube para 

planejar os procedimentos de auditoria que são apropriados nas circunstâncias, mas não 

para fins de expressar uma opinião sobre a eficácia desses controles internos do Clube. 

Uma auditoria inclui, também, a avaliação da adequação das práticas contábeis utilizadas 

e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela administração, bem como a 



 

avaliação da apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto. 

Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para 

fundamentar nossa opinião. 

 

Opinião sobre as demonstrações financeiras 

Em nossa opinião, as demonstrações financeiras referidas acima apresentam 

adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira do 

Criciúma Esporte Clube em 31 de dezembro de 2012, o desempenho de suas 

operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com 

as práticas contábeis adotadas no Brasil. 

 

Outros assuntos 

Auditoria dos valores correspondentes aos exercícios anteriores 

Os valores correspondentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2011, apresentado 

para fins de comparação, foram por nós auditados cujo relatório datado de 27 de abril de 

2012, continha ressalva relacionada à inexistência de registro contábil da depreciação 

sobre os bens do ativo imobilizado. 

 

 

 

Joinville - SC, 15 de abril de 2013. 

 

 

MOORE STEPHENS METRI AUDITORES S/S 

CRC SC 001489/0-8 

 

 

 

 

José Alexandre Simão 
Contador CRC SC 025.191/0-8 

 



 

 

                           
 

Balanços patrimoniais 
Em 31 de dezembro de 2012 e de 2011 
Em reais 
 
   2012  2011     2012 

 
2011 

Ativo   Reclassificado  Reclassificado  Passivo e Patrimônio líquido   Reclassificado  Reclassificado 
Circulante       Circulante       
Caixa e equivalentes de caixa – nota 4   1.371.463  313.132  Fornecedores    653.810  241.093 
Bancos contas vinculadas – nota 5   6.174.357  5.547.178  Salários e obrigações sociais   590.393  287.099 
Contas a receber    219.829  1.506.932  Obrigações fiscais – nota 10   320.091  273.608 
Estoques   377.333  37.717  Receita de patrocínio a realizar – nota 11   2.046.000  3.092.000 
Patrocínios a receber – nota 6   2.335.000  3.615.000  Receitas de subvenções a realizar – nota 12   6.239.814  3.842.613 
Adiantamentos a funcionários   159.448  103.400  Direito de imagem   335.955  219.986 
Adiantamentos a fornecedores – nota 7   297.466  598.066  Outras contas a pagar    17.820  17.147 
Outros créditos   19.846  11.012        
          10.203.883  7.973.546 
   10.954.742  11.732.437        
       Não circulante      
       Exigível a longo prazo      
       Empréstimos e financiamentos – nota 13   9.613.669  8.602.947 
Não circulante       Obrigações fiscais – nota 10          44.272  189.958 
Realizável a longo prazo       Obrigações judiciais                -  125.000 
   Depósitos judiciais –  nota 13         174.096  106.101  Provisão para contingências – nota 14   1.644.868  1.651.817 
Imobilizado – nota 8   46.299.793  44.391.859        
Intangível – nota 9   574.119  897.731     11.302.809  10.569.722 
             
   47.048.008  45.395.691  Patrimônio social       
       Patrimônio social    3.716.522  (920.755) 
       Ajuste de avaliação patrimonial   34.868.338  35.034.786 
       Superávit/déficit   (2.088.802)  4.470.829 
              
          36.496.058  38.584.860 
             
             
Total do ativo   58.002.750  57.128.128  Total do passivo e patrimônio líquido   58.002.750  57.128.128 
             
             

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras. 

 



 

 

 
 

Demonstrações do resultado 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2012 e de 2011 
Em reais  

 2012  2011 
Receita operacional bruta    

Futebol 
        

13.684.738  15.318.041 

Sócios 
          

5.624.029  4.435.465 

Extraordinárias 
              

303.164  328.656 

Venda de mercadorias 
              

655.157  47.127 

Royalties  
              

186.412  99.775 

Subvenções  
                         

-    2.117.827 

Outras receitas 
                

88.605  248.817 

 20.542.105  22.595.708 
Custos e despesas operacionais    
Departamento profissional (15.568.870)  (13.326.821) 

Departamento amador 
         

(1.444.300)  (734.366) 

Departamento administrativo 
            

(318.809)  (221.003) 

Departamento marketing e comercial 
            

(714.485)  (520.677) 

Departamento financeiro 
            

(159.496)  (151.373) 

Departamento de patrimônio 
        

(2.558.049)  (1.462.923) 

Departamento jurídico 
            

(106.247)  (505.286) 

Departamento loja Tigre Maníacos 
            

(180.738)               - 

Despesas tributárias 
            

(223.862)  (237.679) 

 (21.274.856)  (17.160.128) 
    
Superávit/Déficit antes do resultado financeiro (732.751)  5.435.580 
    
Resultado financeiro líquido    
Receitas financeiras – nota 15 74.328  310.702 
Despesas financeiras – nota 15 (1.430.379)  (1.275.453) 
 (1.356.051)  (964.751) 
    
Superávit/Déficit do exercício (2.088.802)  4.470.829 

 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

 



 

 

 

 

 
 

Demonstrações das mutações do patrimônio social 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2012 e de 2011 
Em reais 
 
 

 

 Patrimônio 
social  

Ajuste de 
avaliação 

patrimonial 
 Superávit/(Déficit) 

do exercício  Total 

Saldos em 31 de dezembro de 2010  
 

8.857.550  35.034.786  (4.003.737)  39.888.599 
         
Baixa do processo judicial  (5.774.568)      (5.774.568) 
         
Superávit do exercício      4.470.829  4.470.829 
         
Absorvido pelo patrimônio social  (4.003.737)    4.003.737   
         

Saldos em 31 de dezembro de 2011  
 

(920.755)  35.034.786  4.470.829  38.584.860 
         
Ajuste avaliação patrimonial  166.448  (166.448)     
         
Absorvido pelo patrimônio social  4.470.829    (4.470.829)   
         
Déficit do exercício      (2.088.802)  (2.088.802) 
         

Saldos em 31 de dezembro de 2012 
 

3.716.522  34.868.338  (2.088.802)  36.496.058 

 
 

       

 
 

       
 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

 



 

 

Demonstrações dos fluxos de caixa 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2012 e de 2011 
Em reais 
   

 2012  2011 
   Reclassificado 
Fluxo de caixa das atividades operacionais    

Superávit/Déficit do exercício (2.088.802)  4.470.829 
Ajustes para conciliar o déficit ou lucro do exercício ao caixa     
gerado pelas atividades operacionais:    

Depreciações e amortizações 1.251.477  - 
    Encargos sobre empréstimos e financiamentos 90.450  - 

Provisão para contingências (6.949)  (92.804) 
 (753.824)  4.378.025 
    
Redução (aumento) nos ativos:    

Contas a receber 1.287.103  (1.445.878) 
Estoques (339.616)  - 
Patrocínios a receber 1.280.000  (1.875.000) 
Processos judiciais (174.096)  - 
Depósitos judiciais 106.100  (38.822) 
Outros ativos 235.718  (638.128) 

    
Aumento (redução) nos passivos:    

Fornecedores 412.717  85.359 
Salários e encargos sociais 303.294  7.752 
Obrigações fiscais (99.203)  (35.622) 
Obrigações judiciais (125.000)  32.000 
Receitas de patrocínio a realizar (1.046.000)  1.592.000 
Receitas de subvenções a realizar 2.397.201  3.435.673 

Outros passivos 
       

116.642 
 

86.567 

Caixa líquido gerado pelas atividades operacionais 3.601.036 
 

5.583.926 
    
Fluxo de caixa das atividades de investimentos    

Imobilizado (2.593.949)  (1.527.024) 
Intangível (241.849)  (362.092) 
Projetos vinculados (627.179)  (5.048.523) 

Caixa líquido consumido nas atividades de investimentos (3.462.977) 
 

(6.937.639) 
    
Fluxo de caixa das atividades de financiamentos    

Captação 6.390.852  8.602.947 
Amortização (5.470.580)  (7.018.500) 

Caixa líquido gerado nas atividades de financiamentos 920.272 
 

1.584.447 

  
 

 

Aumento do caixa e equivalentes de caixa 1.058.331 
 

230.734 
 
Demonstração do aumento do caixa e equivalentes de caixa:  

 
 

Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 313.132  82.398 
Caixa e equivalentes de caixa no fim do exercício 1.371.463  313.132 

Aumento do caixa e equivalentes de caixa 1.058.331 
 

230.734 
 

 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras. 

 



 
 
 
 
Notas explicativas às demonstrações financeiras  
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2012 e de 2011 
Em reais 
 

 

1 Contexto operacional 

O Criciúma Esporte Clube é uma Sociedade Civil, com fins não econômicos, fundado em 

13 de maio de 1947, com prazo de duração indeterminado e tem como finalidade 

proporcionar a prática de atividades desportiva profissional e não profissional, sociais, 

culturais, educacionais, cívicas, filantrópicas e assistenciais.  
 

2 Base de preparação e apresentação das demonstrações financeiras  

As demonstrações financeiras são de responsabilidade da Administração do Clube e 

foram e estão apresentadas conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil, 

contemplando, quando aplicável, as mudanças nas práticas contábeis introduzidas pela 

Lei 11.638/07, 11.941/09 e dos Pronunciamentos Técnicos emitidos pelo Comitê de 

Pronunciamentos Contábeis – CPC. As demonstrações financeiras foram elaboradas e 

estão sendo apresentadas, conforme Resolução nº 1005/04 do Conselho Federal de 

Contabilidade, que aprovou a Norma Brasileira de Contabilidade Técnica – NBCT 10.13 – 

“Dos Aspectos, Contábeis Específicos em Entidades Desportivas Profissionais”, que 

determina a forma de reconhecimento do custo de formação de atletas, padronização das 

práticas contábeis, contabilização dos contratos de imagem de atletas e da comissão 

técnica do elenco profissional. 

 

As demonstrações financeiras, incluindo as notas explicativas, são de responsabilidade 

da Administração do Clube, cuja autorização para sua conclusão ocorreu em 15 de abril 

de 2013. 

 

3 Principais práticas contábeis 

As principais práticas contábeis adotadas pelo Clube nessas demonstrações financeiras 

estão descritas abaixo. Essas políticas foram aplicadas de modo consistente nos 

exercícios apresentados, salvo quando indicado de outra forma. 

 

a Caixa e equivalentes de caixa 

Compreendem os saldos de dinheiro em caixa, depósitos bancários à vista e 

aplicações financeiras. As aplicações financeiras estão demonstradas ao custo, 

acrescido dos rendimentos auferidos até a data do encerramento do balanço 

patrimonial e são de liquidez imediata.  

 

 



 
 
 
 
Notas explicativas às demonstrações financeiras  
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2012 e de 2011 
Em reais 
 

 

b Patrocínios a receber  

São reconhecidos no ativo circulante na efetivação do contrato com o patrocinador, 

em contrapartida no passivo não circulante como “Receitas de patrocínio a realizar”, e 

a receita com patrocínio reconhecida conforme a vigência do contrato. 

 

c Demais ativos circulantes e não circulantes  

São apresentados ao valor de custo ou de realização, incluindo, quando aplicável, os 

rendimentos e as variações monetárias incorridas. 

 

d Imobilizado 

É demonstrado ao custo de aquisição ou construção e deduzido das respectivas 

depreciações, calculadas pelo método linear. 

O Clube registra os custos com a formação de atletas da categoria de base, sendo 

que após a profissionalização do respectivo atleta, é transferido para o grupo do ativo 

intangível conforme disposto na Resolução do CFC nº 1005/04. 

 

e Intangível 

Os ativos são demonstrados ao custo de aquisição de vínculos desportivos de atletas 

profissionais formados internamente e, amortizado pelo período contratual firmado 

entre o Clube e o Atleta atendendo ao que determina o CPC 4 – “Ativos Intangíveis”, 

para seu registro e amortização, mencionadas na Nota 9. 

 

f Recuperabilidade de ativos  

O imobilizado, outros ativos não circulantes, e os ativos intangíveis, serão revistos 

anualmente para se identificar evidências de perdas não recuperáveis, ou ainda, 

sempre que eventos ou alterações nas circunstâncias indicarem que o valor contábil 

pode não ser recuperável. Quando este for o caso, o valor recuperável é calculado 

para verificar há perda. Quando houver perda, ela é reconhecida pelo montante em 

que o valor contábil do ativo ultrapassa o valor recuperável, que é o maior entre o 

preço líquido de venda em uso de um ativo. 

 

g Empréstimos e financiamentos 

Os empréstimos e financiamentos tomados são reconhecidos inicialmente no 

recebimento dos recursos, líquidos dos custos de transação e são atualizados de 

acordo com encargos financeiros pactuados em contrato.  



 
 
 
 
Notas explicativas às demonstrações financeiras  
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2012 e de 2011 
Em reais 
 

 

h Demais passivos circulantes e não circulantes 

Um passivo é reconhecido no balanço patrimonial quando o Clube possui uma 

obrigação legal ou constituída como resultado de um evento passado, sendo provável 

que um recurso econômico seja requerido pra liquidá-lo no futuro. Esses passivos são 

demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, 

dos correspondentes encargos financeiros em base pro rata dia e das variações 

monetárias. 

 

i Provisões ativas e passivas 

Os ativos e passivos estão demonstrados por seus valores conhecidos ou calculáveis, 

acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos e atualizações 

monetárias incorridas até a data do balanço e, no caso dos ativos, retificados por 

provisão para perdas quando necessário. 
 

j Apuração do resultado  

As receitas, exceto mensalidades dos sócios, custos e despesas operacionais são 

contabilizadas obedecendo ao regime de competência de exercícios.  

 
 

4 Caixa e equivalentes de caixa 

  2012  2011 
    Reclassificado 

Dinheiro em caixa  91.273  23.548 

Bancos  742.630  70.702 

Aplicação financeira liquidez imediata  537.560  218.882 

  1.371.463  313.132 
 

5 Bancos contas vinculadas 

  2012  2011 
    Reclassificado 

Valores vinculados (Projeto Mesp – Formação de atletas)  2.266.118  195.746 

Valores vinculados (Projeto Mesp – Construção CT)  3.873.696  3.842.613 

Valores vinculados (Governo SC – Revitalização)                -  1.503.661 

Valores vinculados (Timemania)  34.543  5.158 

  6.174.357  5.547.178 
 



 
 
 
 
Notas explicativas às demonstrações financeiras  
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2012 e de 2011 
Em reais 
 

 

Valores vinculados – Projeto Mesp Formação de Atletas: são recursos captados junto 

ao Governo Federal através do Ministério do Esporte para financiar gastos com atletas de 

categoria de base, conforme Lei 11.438 de 29 de dezembro de 2006, sendo a 

contrapartida na conta “Receitas de subvenções a realizar” conforme nota 12. 

Valores vinculados – Projeto Mesp Construção CT: são recursos captados, conforme 

processo 58701.004155/2010-88, junto ao Governo Federal através do Ministério do 

Esporte para financiar Projeto de Construção do Centro de Treinamento de Atletas de 

Futebol não Profissional, conforme Lei 11.438 de 29 de dezembro de 2006, sendo a 

contrapartida na conta “Receitas de subvenções a realizar” conforme nota 12. 

Valores vinculados – Timemania: são recursos de repasses da Caixa Econômica 

Federal, referente receitas da Timemania, aguardando para liquidação de débitos 

parcelados de FGTS a ser realizada pela instituição financeira da Caixa. 

 
 

6 Patrocínios a receber 

  2012  2011 

Criciúma Construções  95.000  90.000 

Delupo Ferragens  -  80.000 

Hypermarcas  -  1.800.000 

Cristasul Indústria e Comercio  125.000  - 

SIECESC – Sindicato da Indústria Extr. Carvão  225.000  - 

Seara Alimentos  240.000  400.000 

Siecesc – Sindicato das Indústrias de Carvão  -  225.000 

Brasilux  1.600.000  500.000 

Deycon  50.000  520.000 

  2.335.000  3.615.000 
 
 

7 Adiantamentos a fornecedores 

 

Adiantamentos concedidos a fornecedores e prestadores de serviços na manutenção, 

conservação e revitalização do estádio Heriberto Hulse. 

 

 

 

 

 



 
 
 
 
Notas explicativas às demonstrações financeiras  
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2012 e de 2011 
Em reais 
 

 

8 Imobilizado 

Composição do saldo: 
 

    2012  2011 
  Taxa anual   Custo 

corrigido 
 Depreciação  Total  Total 

  depreciação   acumulada   

Terrenos  -  28.198.475  -  28.198.475  28.198.475 

Edificações  4%  16.581.420  (574.123)  16.007.297  14.347.078 

Veículos  16 a 25%  120.895  (28.275)  92.620  120.895 

Equipamentos informática  11 a 50%  73.422  (23.076)  50.346  50.806 

Máquinas e equipamentos    5 a 50%  505.248  (142.501)  362.747  307.415 

Móveis e utensílios    5 a 50%  169.538  (43.575)  125.963  130.853 

Obras em execução  -  200.731  -  200.731  - 

Atletas em formação  -  1.261.614  -  1.261.614  1.236.337 

    47.111.343  (811.550)  46.299.793  44.391.859 

 

A Administração do Clube contratou empresa especializada na determinação do custo 

atribuído (“deemed cost”) dos bens do imobilizado e na revisão de vidas úteis destes 

bens. A data de emissão do laudo técnico e os efeitos contábeis desta adoção inicial 

ocorreram em 31 de dezembro de 2011.  

 

Atletas em formação 

O montante de R$ 1.261.614 refere-se aos gastos com formação de atletas de categoria 

de base (infantil, juvenil e juniores). Ao se tornarem profissionais são reclassificados para 

o ativo intangível. A movimentação da conta de atletas em formação é como segue: 

 
 

 
 

Descrição 
 Saldos 

iniciais  Gastos   
Atletas 

profissionais 
 

Atletas 
dispensados 

 Saldos 
finais 

            

 Atletas em formação 1.236.337  1.258.420  (234.849)  (998.294)  1.261.614 

 
   

1.236.337  1.258.420  (234.849)  (998.294) 
 

1.261.614 
 

9 Intangível 

 
Representado pela aquisição de vínculos desportivos de atletas profissionais, sendo, 

amortizado de acordo com o prazo de vigência do contrato de trabalho. 

 



 
 
 
 
Notas explicativas às demonstrações financeiras  
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2012 e de 2011 
Em reais 
 

 

  31/12/2011  
Atletas 

profissionais  
 Amortização 

 
31/12/2012 

         

Atletas formados  371.054  241.849 (i) (290.084) 
 

322.819 

Atletas contratados  526.677  -  (275.377) 
 

251.300 

  897.731  241.849  (565.461) 
 

574.119 
 

(i) O clube contratou atletas em fase de formação pelo montante de R$ 7.000. Estes 

atletas foram posteriormente profissionalizados sem custos adicionais de formação.  

 
 

10 Obrigações fiscais 

 
2012 

 

 
Circulante   

Não 
Circulante   Total 

 
2011 

FGTS a recolher  54.339 - 54.339 36.398 

INSS a recolher  60.060 - 60.060 47.784 

IRRF salários  163.658 - 163.658 85.081 

PIS a recolher 8.220 - 8.220 5.071 

ICMS a recolher 24.328 - 24.328 6.037 

IPTU – PMC 6.990 44.272 51.262 58.253 

Timemania – FGTS - - - 22.088 

Timemania – RFB - - - 185.257 

Outros  2.496 - 2.496 17.597 

Total 320.091 
 

44.272 
 

364.363 
 

463.566 
 

 
11 Receitas de patrocínios a realizar 

  2012  2011 
     
Brasilux Indústria e Comércio  1.200.000  400.000 

Criciúma Construções  76.000  72.000 

Cristalsul  100.000  - 

Delupo Ferragens   -  60.000 

Hypermarcas  250.000  1.500.000 

Seara Alimentos  240.000  400.000 

Siecesc - Sindicato das Indústrias de Carvão  180.000  180.000 

Deycon   -  480.000 

  2.046.000  3.092.000 



 
 
 
 
Notas explicativas às demonstrações financeiras  
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2012 e de 2011 
Em reais 
 

 

Apropriados ao resultado do exercício conforme o prazo de vigência dos contratos. 

 

12 Receitas de subvenções a realizar 

  2012  2011 

     
MESP – Projeto de Formação Atletas Amadores (i)  2.266.118  - 

MESP – Projeto Construção Centro de Treinamento (i)  3.973.696  3.842.613 

  
6.239.814  3.842.613 

  
 

(i) Conforme nota explicativa 4, montantes relacionados a captações, junto ao Ministério 

dos Esportes, para aplicação nos respectivos projetos. 

 
13 Empréstimos e financiamentos 

  2012  2011 

     
A. Angeloni & Cia ltda.  8.252.761  7.202.979 

2B Administração e Negócios  73.572  - 

Abel Olivo Neto  60.188  - 

Anjo Química do Brasil Ltda.                  -  111.152 

Antônio Deoclesio Pavei  132.435  124.265 

Criciúma Construções  117.414  111.225 

Edson Vieira Bastos  60.198  - 

Indústria Carbonífera Rio Deserto Ltda.  81.443  77.150 

Kolina Premier Veículos Ltda.  58.659  55.567 

Resicolor Tintas e Vernizes Ltda.  58.549  55.463 

Ricardo Minato Brandão  120.476  113.043 

Ronaldo Carlessi  117.951  110.674 

RV Factoring Fomento Mercantil Ltda.  58.349  55.273 

Outros (representado por 17 contratos)  421.674  586.156 

Total   
9.613.669  8.602.947 

 

O empréstimo captado junto à A. Angeloni & Cia Ltda., está atualizado pela taxa de 

1,00% ao mês, tendo como garantia um percentual dos direitos federativos de atletas 

formados na base, sem prazo para liquidação. Os demais contratos estão atualizados a 

taxa de 0,6% ao mês, não possuindo garantias e prazo de liquidação. 



 
 
 
 
Notas explicativas às demonstrações financeiras  
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2012 e de 2011 
Em reais 
 

 

14 Depósitos judiciais e provisão para contingências 

 

No desenvolvimento de suas operações o Clube está sujeito a certos riscos, 

representados por ações cíveis e processos trabalhistas (passivos contingentes). Em 31 

de dezembro de 2012 a Administração, com base nas opiniões dos seus assessores 

jurídicos, classificou e quantificou as perdas futuras, relacionadas aos processos em 

curso. As perdas consideradas como prováveis foram registradas no passivo, pelo 

montante a seguir demonstrado: 

 

    
Depósitos 

judiciais  
Provisão para 
contingências 

 Descrição  2012  2011  2012   2011 
         
 Trabalhistas     174.096  106.101   936.300  983.700 

 Cíveis  -  -  708.568  668.117 

   
174.096 

  
106.101 

  
1.644.868 

  
1.651.817 

     
 

As perdas classificadas como possíveis pela Administração estão a seguir demonstradas: 

 

 
 Descrição  

Probabilidade 
de perda   

2012 
     
 Trabalhistas  Possível  1.734.000 

 Cíveis  Possível  377.450 

  
   

2.111.450 
 
 

15 Resultado financeiro 

  2012  2011 

Receitas financeiras    

Descontos obtidos  4.165  170.693 

Juros ativos  480  70 

Renda de aplicações financeiras  53.123  45.905 

Variação monetária ativa  16.560  94.034 

  74.328  310.702 

    



 
 
 
 
Notas explicativas às demonstrações financeiras  
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2012 e de 2011 
Em reais 
 

 

Despesas financeiras 

Juros passivos  (675)  (1.037) 

Despesas e comissões bancárias  (115.734)  (122.314) 

Encargos sobre tributos em atraso  (8.268)  (24.918) 

Juros sobre empréstimos  (931.848)  (954.218) 

Variação monetária passiva  (89.220)  (172.080) 

Descontos concedidos  (284.634)  (886) 

  (1.430.379)  (1.275.453) 

    

Resultado financeiro  (1.356.051)  (964.751)

 
16 Instrumentos financeiros 

Os instrumentos financeiros ativos e passivos constantes no balanço patrimonial, como 

aplicações financeiras, empréstimos e financiamentos e outras contas a receber e pagar 

estão registrados a valores contábeis, os quais se aproximam dos valores justos, 

conforme critérios mencionados nas correspondentes notas explicativas das práticas 

contábeis. O Clube não realizou no exercício operações com derivativos e quaisquer 

outros ativos em caráter especulativo. 

 

17 Cobertura de seguros (não auditada) 

A Administração do Clube mantém cobertura de seguros resguardando seus bens 

patrimoniais, atletas em formação, profissionalizados e contratados, bem como para seus 

funcionários. 


